CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA

"AGRONOMIA"
	CURSO/SEMESTRE 
	Agronomia / 7º Semestre

	DISCIPLINA
	Controle de Pragas

	CARÁTER DA ISCIPLINA
	Obrigatória

	PRÉ-REQUISITO
	Entomologia Agrícola

	CÓDIGO
	

	DEPARTAMENTO
	Fitossanidade

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	60 horas 

	CRÉDITOS
	3 créditos (2-0-2)

	NATUREZA DA CARGA 

HORÁRIA//ANO/SEMEST
	30 Horas Teóricas  / Semestre

30 Horas Práticas  / Semestre

	PROFESSORES E 

CARGA HORÁRIA
	Anderson Dionei Grutzmacher (Regente) – 20 horas

Alci Enimar Loeck – 18 horas

Mauro Silveira Garcia – 12 horas

Vanderlei Vasques Vieira – 10 horas

	OBJETIVOS
	Noções dos principais métodos de controle de pragas de plantas cultivadas anuais e de frutíferas de clima temperado.

	EMENTA
	Controle Químico; Formulações; Tecnologia de Aplicação de Agrotóxicos;

Controle Biológico; Variedades Resistentes; Manejo Integrado de Pragas (MIP) e Produção Integrada (PI); Receituário Agronômico; Mapas de Controle e Coleção de pragas agrícolas; Pragas das Gramíneas e seu Controle (arroz irrigado, milho, sorgo, trigo e outros cereais de inverno e pastagens); Pragas das Leguminosas e seu Controle (soja e feijoeiro); Pragas das Frutíferas e seu Controle (pessegueiro, macieira, pereira, citros e videira); Pragas das Olerícolas e Ornamentais e seu Controle; Pragas dos Produtos Armazenados e seu Controle.

	PROGRAMA
	UNIDADE 1. Controle Químico
Histórico e importância do controle químico. Inseticidas; definição, propriedades, modo de ação e classificação.  Inseticidas fisiológicos e biológicos. Nomenclatura técnica, comercial, propriedades, recomendações, restrições, toxicidade, fitotoxicidade, carência e tolerância dos principais inseticidas contemporâneos. Atraentes e repelentes. Quimioesterilizantes.

UNIDADE 2. Formulações
Definição e classificação. Componentes de uma formulação: conceito de ingrediente ativo, inerte (solventes) e adjuvantes. Produto técnico, pré-misturas e misturas para pronto uso. Padrões de qualidade. Limitações de uso. Mistura de formulações.

UNIDADE 3. Tecnologia de Aplicação de Agrotóxicos
Máquinas e aparelhos utilizados para a dispersão aérea e terrestre de inseticidas. Principais características. Conceito de dose, dosagem e concentração. Polvilhamento e dispersão de granulados. Conceito de pulverizações a ultra-baixo, baixo e alto  volume. Tamanho da gota – deriva. Fumigações: definições e sistema para gerá-las.

UNIDADE 4. Controle Biológico
Conceito e fundamentos do controle biológico. Controle natural e controle aplicado. Laboratórios de controle biológico: estrutura e operacionalidade. Principais agentes entomopatogênicos e entomófagos utilizados no controle biológico. Controle biológico no contexto do controle integrado.

UNIDADE 5. Variedades Resistentes
Conceitos, Plantas resistentes e graus de resistência. Tipos e causas da resistência. Fatores que influenciam a manifestação da resistência. Genética da resistência.

UNIDADE 6. Manejo integrado de pragas (MIP) e Produção Integrada (PI)
Histórico, conceitos básicos e a evolução do conceito do MIP. Atividades fundamentais do MIP: avaliação do ecossistema (monitoramento), Tomada de decisão (nível de controle econômico) e escolha do sistema de redução populacional. Exemplos de casos de sucessos de MIP. Produção Integrada de Frutas. Exemplos (maçã e pêssego)

UNIDADE 7. Receituário Agronômico
Histórico, conceito e fundamentos. Elaboração e operacionalização do Receituário Agronômico. Fatores eco-toxicológicos limitantes do Receituário Agronômico. Fatores interferentes na eficiência do Receituário Agronômico. Semiotécnica agronômica. Postura profissional  relacionamento ético-psicológico entre profissionais e técnico -  consulente.

UNIDADE 8. Noções dos Mapas de Controle
Mapa de controle – Espécie, planta hospedeira, inseticida, concentração de substância ativa, formulação, dosagem, carência, dose diária aceitável, tolerância, toxicidade, fitotoxicidade, momento ideal de aplicação, aplicação dirigida, restrições, métodos alternativos de controle, observações.

UNIDADE 9. Pragas das Gramíneas (arroz irrigado, milho e sorgo)
Reconhecimento e bionomia das principais espécies que danificam a cultura. Métodos alternativos de controle. Manejo de pragas. Controle químico: opções e restrições.

UNIDADE 10. Pragas das Gramíneas (trigo e outros cereais de inverno e pastagens)
Reconhecimento e bionomia das principais espécies que danificam a cultura. Métodos alternativos de controle. Manejo de pragas. Controle químico: opções e restrições.

UNIDADE 11. Pragas das Leguminosas (soja e feijoeiro)
Reconhecimento e bionomia das principais espécies que danificam a cultura. Métodos alternativos de controle. Manejo de pragas. Controle químico: opções e restrições.

UNIDADE 12. Pragas das Frutíferas (pessegueiro, macieira e pereira)
Reconhecimento e bionomia das principais espécies que danificam as diversas partes das árvores frutíferas. Métodos alternativos de controle. Manejo de pragas. Estações de aviso. Controle químico: opções e restrições.

UNIDADE 13. Pragas das Frutíferas (citros e videira)
Reconhecimento e bionomia das principais espécies que danificam as diversas partes das árvores frutíferas. Métodos alternativos de controle. Manejo de pragas. Estações de aviso. Controle químico: opções e restrições.

UNIDADE 14. Pragas das Olerícolas e Ornamentais 

Reconhecimento das principais espécies de importância por danos econômicos ou estéticos. Métodos alternativos de controle. Controle químico: oportunidade e restrições.

UNIDADE 15. Pragas dos Produtos Armazenados 

Procedimentos específicos de luta, proteção por polvilhamento e pulverização; incorporação de inseticidas sólidos ou líquidos em grãos. Expurgo: câmaras e fumegantes. Dosificação de tubérculos, frutos, sementes, etc.
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